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This paper presents a pedagogical experience conducted in a public school with 5th-grade 
students from Elementary School focused on the inclusion of students with Autism Spectrum 
Disorder (ASD). The study aimed to promote inclusive learning for students with ASD 
through sensory and motor activities, using a sensory box and a maze game to explore tactile 
perception and basic concepts of human respiration. To achieve this, two resources were 
developed: a sensory box for exploring different textures and a maze game to provide a 
practical representation of the air's pathway through the respiratory system. The 
methodology included a theoretical explanation supported by visual aids and accessible 
language, alongside practical dynamics that stimulated both the understanding of scientific 
content and socio-emotional skills. The results indicated benefits such as increased 
engagement, development of communication, self-regulation, and active participation by the 
students, while respecting their sensory and cognitive particularities. It was found that the 
combination of concrete and creative practices enables more autonomous and inclusive 
learning. Thus, it is concluded that the use of adapted pedagogical resources strengthens the 
inclusive process, expands learning possibilities for students with ASD, and promotes 
knowledge construction in Elementary Education. 
 
O presente trabalho apresenta uma experiência pedagógica realizada em uma escola pública 
com estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental para a inclusão de alunos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). O trabalho teve como objetivo promover a aprendizagem 
inclusiva de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) por meio de atividades 
sensoriais e motoras, utilizando a caixa sensorial e o jogo de labirinto para explorar a 
percepção tátil e os conceitos básicos da respiração humana. Para isso, foram desenvolvidos 
dois recursos: a caixa sensorial para a exploração de diferentes texturas e o jogo de labirinto 
para representar de forma prática o percurso do ar pelo sistema respiratório. A metodologia 
incluiu explicação teórica apoiada em recursos visuais e linguagem acessível e, dinâmicas 
práticas que estimularam tanto a compreensão de conteúdos científicos quanto habilidades 
socioemocionais. Os resultados indicaram benefícios como maior engajamento, 
desenvolvimento da comunicação, autorregulação e participação ativa dos alunos, 
respeitando suas particularidades sensoriais e cognitivas. Constatou-se que a combinação de 
práticas concretas e criativas possibilita um aprendizado mais autônomo e inclusivo. Assim, 
conclui-se que o uso de recursos pedagógicos adaptados fortalece o processo inclusivo, 
amplia as possibilidades de aprendizagem de alunos com TEA e promove a construção de 
conhecimento no Ensino Fundamental. 
 

 
I. INTRODUÇÃO 

No processo de ensino-aprendizagem voltado para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
é essencial adotar estratégias pedagógicas que respeitem as diferentes formas de perceber, processar e interagir 
com o mundo. Diante disso, o uso de recursos didáticos adaptados torna-se uma ferramenta fundamental para 
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promover a inclusão, permitindo que os alunos aprendam de forma concreta, prazerosa e significativa. Essa 
atividade foi realizada na "Escola Estadual Ryota Oyama” com os alunos do “5° 1” com o auxílio da professora 
da turma e da professora auxiliar. O trabalho teve como objetivo promover a aprendizagem inclusiva de alunos 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) por meio de atividades sensoriais e motoras, utilizando a caixa 
sensorial e o jogo de labirinto para explorar a percepção tátil e os conceitos básicos da respiração humana. 
Estimular a percepção e a aceitação de diferentes texturas por meio do manuseio de materiais diversos; 
Trabalhar a autorregulação e a organização sensorial de alunos com TEA, respeitando seus diferentes níveis 
de sensibilidade ao toque; Favorecer a participação ativa e autônoma dos alunos nas atividades, promovendo 
a inclusão e o respeito às individualidades; Estimular a comunicação, a interação social e o interesse pelo 
conteúdo, por meio de experiências concretas e adaptadas ao perfil de cada criança. 

II. METODOLGIA 
A atividade foi desenvolvida de forma prática e lúdica, com foco na abordagem sensorial e visual para 

facilitar a compreensão dos conteúdos que foram administrados. O tema escolhido para falar sobre o corpo 
humano foi o sistema respiratório que foi apresentado de forma prática através de um jogo de labirinto. 
Inicialmente, foi realizada uma breve explicação teórica com recursos visuais e linguagem acessível, 
respeitando os diferentes níveis do TEA para maior compreensão dos participantes. Um dos recursos visuais 
usados foi uma maquete do sistema respiratório (figura 1).  

 
Figura 1. Maquete sistema respiratório. 

 
Fonte: Cunha, 2025. 

 
Em seguida, realizou-se uma dinâmica de labirinto, na qual os participantes percorreram caminhos 

representando o trajeto do ar pelo sistema respiratório, promovendo a fixação do conteúdo de maneira interativa 
(figura 2).  

 
Figura 2. Aplicação da dinâmica do labirinto com os alunos do E. F. 

 
Fonte: Cunha, 2025. 

Após a dinâmica do labirinto foi aplicada outra dinâmica onde utilizamos uma caixa sensorial 
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contendo texturas relacionadas a animais, com o objetivo de estimular os sentidos táteis e promover a 
associação entre os elementos sensoriais (figura 3).  

 
Figura 3. Caixa sensorial utilizada na dinâmica. 

 
Fonte: Cunha, 2025. 

 
Para a elaboração dos jogos foram utilizados como inspiração o jogo de labirinto e a caixa sensorial 

padrão adaptados para o ensino de Ciências Naturais. A produção foi elaborada com materiais recicláveis 
como: caixas de papelão, E.V.A, tinta pva, cola, garrafa pet, tecidos e massa de biscuit. 

 

III. RESULTADOSE DISCUSSÕES 
 

A caixa sensorial é uma dessas ferramentas inclusivas, especialmente eficaz no trabalho com a 
sensibilidade tátil, pois permite que os alunos explorem diferentes texturas de maneira controlada e segura que 
simulam aspectos de organismos vivos. Essa exploração tátil favorece a regulação sensorial, além de 
desenvolver a curiosidade e a tolerância ao toque, aspectos frequentemente desafiadores para pessoas com 
TEA. Por meio dessa atividade, o conteúdo se torna mais acessível, contribuindo para o engajamento e a 
autonomia do aluno. Segundo Silva (2024, p. 32), “o uso de estratégias como recursos visuais, materiais 
concretos e modelos de ensino específicos [...] se mostraram eficazes na promoção de um ambiente mais 
previsível e visual para o aprendizado”. Complementando esse processo, o jogo de labirinto sobre a respiração 
humana pode ser usado como uma atividade motora e cognitiva que estimula a coordenação motora fina e o 
raciocínio lógico. Ao guiar personagens por caminhos que representam o percurso do ar pelo sistema 
respiratório (nariz, pulmões, traqueia e brônquios), os alunos trabalham noções de sequência, direção e 
associação entre estruturas e funções. Para Gerpe (2020, p.4), as atividades didáticas são de extrema 
importância para “promover uma melhora significativa no processo processo inclusivo para a educação de 
alunos [...]” Essa proposta é especialmente útil para alunos com TEA em diferentes níveis de desenvolvimento, 
pois permite ajustes no grau de complexidade e no apoio necessário, valorizando o potencial de cada criança e 
fortalecendo sua participação no ambiente escolar de forma ativa e inclusiva. A combinação da caixa sensorial, 
com seus estímulos variados, e do labirinto sobre o sistema respiratório, com seu foco no aprendizado concreto 
e visual, cria um ambiente de aprendizagem inclusivo e estimulante para alunos autistas. Respeitando as 
particularidades sensoriais e cognitivas de cada aluno, a atividade contribui para o desenvolvimento do 
conhecimento científico, habilidades motoras e a promoção do bem-estar durante o processo de aprendizagem. 
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IV. CONCLUSÃO 

A realização da aula prática utilizando os jogos de labirinto sobre o sistema respiratório e a caixa 
sensorial contendo texturas de animais mostrou-se uma estratégia eficaz para promover a aprendizagem 
acessível dos estudantes do 5° ano do Ensino Fundamental com Transtorno do Espectro Autista. A proposta 
permitiu que os alunos interagissem de forma lúdica e participativa, integrando diferentes canais de percepção 
como: visual, tátil e cognitivo, sendo fundamentais para a consolidação de conhecimento de termos utilizado 
nas aulas de Ciencias Naturais. Constatou-se que há possibilidades de aprendizagem de alunos autistas, 
garantindo que a inclusão escolar não seja apenas formal, mas efetiva. Dessa forma, conclui-se que atividade 
práticas adaptadas e inclusivas colaboram para a construção do conhecimento em Ciências Naturais e 
promovem o desenvolvimento socioemocional dos alunos com TEA. 
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